
PÍEaOS DE SLSCSIPaÓN

P«««tai

Madrid, un mes................ 1,50
ProTiacias, m m eatre ... 6,00 
Extranjero j  Ultramar, 

an año .......................... 60,00

Número suelto del dia 6  cén­
timos.

Idem atrasado, 5 0  id.

A Ñ O  v n i

DIARIO POLITICO

M .AORIO -  • Viernes 27 de Septiem bre de 1889

M o Y iiD íe n to  carlista
N o p a s a  d ía  siu  q u e  lo s  p e r ió d ic o s  déii 

cu e n ta  d e  a lg ú n  ch is p a z o  ó  a lg a r a d a  
c a r lis ta , o r a  co n  m o t iv o  d o  a lg u n a  p e ­
r e g r in a c ió n , co ra o  011 O lo t  ó  T a r r a g o n a ; 
o r a  d esd e  e l  p u lp ito , c o m o  en  Jos n u m e­
r o s o s  c a s o s  q u e  n o  n e ce s ita m o s  r e ­
co r d a r .

E u  d ia  u o  le ja n o , n o s  h em os  o cu p a d o  
d e l  « c o n flic to »  pern u ineiU e q u e  hi r a z a  
la t in a , p a r ticu la rm e n te  E sp a ñ a , tien e  
p la n te a d o  y ,  d e sp u é s  d e  lo  d ic h o , n o  
d e b e m o s  in s is tir  m a s p a r a  fija r  n u estro  
c r it e r io . N os  lim ita re m o s , pu es, á  c o n ­
c r e ta r  la  cu estión .

E sp a ñ .i g a s ta  uua co n s id e ra b le  p a rte  
d e  su  p re su p u e sto  en s o s te n e r  lo s  ini- 
u is tro s  d e  u n a  ig le s ia , c o n  e l  e x c lu s iv o  
o b je to  d e  q u e  p u ed a n  d e co ro s a  y  h o lg a ­
d a m e n te  en señ a r  a l p u e b lo  la s  d o c t r i ­
n a s  do la  m iam n. E ste  es  e l  h e ch o  fu n ­
d a m e n ta l, q u e  se  d e sp re n d e  de la  C on s ­
t itu c ión .

A l  la d o  de  eate h e ch o , se  le v a n ta  o tró  
q u e  p u g n a  co n  é l  d ia m e tra lm e n te . El 
g o b ie r n o  e sp a ñ o l, s e cu n d a d o  p o r  la  in ­
m en sa  m a y o r ía  d e  la  p ren sa , tra ta  de 
a m o r d a z a r  ¿  lo s  m in istros  d e  e s ta  ig l e ­
s ia , q u e  e l E s ta d o  p r o te je , s u b v e n c io n a  
y  d o c la r ii « o f ic ia l» , im p id ié n d o le s  d e ­
fe n d e r  y  p r o p a g a r  la s  d o c tr in a s  q u e , no 
s o lo  son  d o g m a s , s in o  q u e  co n stitu y e n  
Ja p ie d ra  u n g u la r  d e l ca to lic is m o . ¿Se 
<5o n c ib e  ta l c o n tra d ic c ió n ?

A h o r a  p ro ce d e r ía  d e m o stra r  q u e  la s  
id e a s  v e r t id a s  p o r  e l  m a g is tr a l d e  V it o ­
r ia  y  lo s  p re d ica d o re s  d e S o lo s a , A z p e i-  
t ia , e t c . ,  m a ld ic ie n d o  a l lib e ra lis m o  y  á 
loa  im p u g n a d o re s  d e l p o d e r  te m p o ra l 
d e l  P a p a , se  a ju sta n  e .xacran ieute A laa 
d o c tr in a s  de la  Ig le s ia  o fic ia l de E sp a ­
ñ a , ó ,  lo  q u e  es  lo  m ism o , ¿  la s  s o le m ­
n e s  d< i-!araeÍon es d e  su  O rgano in fa l i­
b le , e l  ro m a n o  P on tifico .

E n  re a lid a d  e s ta  la b o r  c o r r e s p o n d e ­
r ía  m á s á  los acu¡5ad03, á  lo s  p ersog u i- 
g u id o s  p o r  cu m p lir  c o n  la  m is ión  q u e  e l 
E s ta d o  le s  h a  im p u esto  y  p o r  la  c u a l se  
le s  p a g a n  esp lén d id a s  d o ta c io n e s . A  lo  
m e n o s  d eb ería n  h a c e r lo  c o n  m a y o r  m o ­
t iv o  q u e  n o so tro s  io s  o b is p o s , q u e  l le ­
v a n  lu  v o z  ca n ta n te  de  lo s  c a tó l ic o s  e s ­
p a ñ o le s  y  están  lla m a d o s  á  re iv in d ica r  
lo s  d e re ch o s  de su  g r e y .  M á s, p u e sto  
q u e , a l p a re ce r , n o  c o n s id e ra n  co n v e - 
v ie n te  h a c e r lo , lo  h a rem os  n oso tros .

E l l ib e ra lism o , en  e fe c t o , está  m a ld i­
t o  c o n  to d o s  lo s  r e q u is ito s  y  co n d ic io n e s  
precL sas d esd e  la  b u la  «ü n ig e ii itu s » , 
q u e  n o  r e c o n o c e  m á s  fu en te  d e  a u to r i­
d a d  p o lít ic a  y  c iv i l  q u e  la  p on tific ia , 
h a sta  e i  «H y lla b u s» , q u e  co n d e n sa  la s  
d e c la r a c io n e s  d e  P ío  I X  y  su s in m ed ia ­
to s  a n te ce so re s , quiene.s d e  c o n su n o  han  

p r o s c r it o , co n d e n a d o  y  a n a te m a tiza d o  
e u  co n ju n to  y  «n ora in a tiin »  tod a s  y  c a ­
d a  una d e  la s  d o c tr in a s  y p r in c ip io s  q u e  
c o m p o n e n  lo  q u e  lla m a m o s  lib e ra lism o .

Y  p a ra  q u e  n o  cu p ie ra  d u d a , p a ra  q u e  
n a d ie  «e  r e fu g ia ra  e n  la  ja u r e n is t íc a  d o c ­
tr in a  d e  q u o  lo s  P a p a s  n o  e ra n  in fa li 
b le s , se  re u n ió  « e x -p r o fe s o »  e l c o n c il io  
V a t ic a n o , q u e  co n ce d ió  d ich a  in fa l ib i l i ­
d a d , y  c o n  e lla  la  c o n d e n a c ió n  p e rp é tu a  
é  ir r e v o c a b le  d e  lo s  p r in c ip io s  l ib e r a ­
le s .

Y' p o r  lo  q u e  se  re fie re  a l  p o d e r  te m ­
p o r a l ,  u o  son  la s  d e c is io n e s  de la  ig le s ia  
o fic ia l d e  E spañ a  m en os  term in an tes . 
E l a ñ o  1860, n n n ú m e ro  co n s id e r a b le  de 
o b is p o s , la  m a y o r ía  e sp a ñ o le s , q u e  se  
re u n ie ro n  eu  R o m a , de a cu e rd o  c o n  e l  
P a p a , d e c re ta ro n  se r  d o g m a  d ic h o  p o ­
d e r  tem p ora l.

P o s te r io rm e n te , P ió  I X .  y  m u y  e s p e ­
c ia lm e n te  L e ó n  X I I I ,  q u e  n o  n e co ita n  
q u e  n a d ie  le s  a se so re  ó  con firm e  sus o r á ­
c u lo s ,  lo  h íiii r e p e t id o  en tod u s lo s  to n o s  
y  to d a s  la s  fo rm a s  im a g in a b le s ; d e  m a ­
n e r a  q u e  s e  n eces ita  s e r  m u y  so rd o  p a ­
r a  n o  J iaberio o id o

D .ados e s to s  a n te ce d e n te s , d íg a se n o s  
c o u  e n tera  fra n q u e z a  ¿ fa lta n  á su s  d e b e ­
r e s  lo s  su so d ich o s  e c le s iá s t ic o s  y  s e g la ­

res  q u e  p ro c la m a n  eu  a lta  v o z , p a ra  
q u e  lle g u e  á  n o t ic ia  d e  to d o s , lo  q u e  es  
p a r te  e se n c ia l d e l ca te c is m o  ro m a n o ?

A q u i d eb ía m os  h a ce r  p u n to  fin a l, p u es­
to  q u e  la  cu e s t ió n  s e  r e su e lv e  p o r  si m is­
m a . C reem os , sin  e m b a r g o , o p ortu n o  
s a lir  a l en cu en tro  de a lg u n o s  re p a ro s  
q u e  p o n d rá  s in  d u da  a lg u n o  d e  n u estros  
le c to re s .

S i e s to  es  a s i, d irá n , ¿ c ó m o  p u ed en  
n u es tros  g o b ie rn o s  d e ja r  en  ta l e s ta d o  
de  eon fiis ión  p ro b le m a  tan  im p orta n te?  
¿C ó m o  p u eden  lo s  m ism os p r in c ip e s  d e  
la  ig ic s ia  c a l la r  y  tra n s ig ir  en iin p a n to  
e s e n c ia l , co n s id e ra n d o  á  lo s  l ib e ra le s , y  
a d v e rsa r io s  del p o d e r  te m p o ra l, e v id e n ­
tem en te  «h e r e je s ,»  c o m o  si fu e ra n  h ijos  
su y os?

P a ra  re sp o n d e r  A sem eja n tes  p re g u n ­
ta s , e stá n  la s  su tile za s  d e  P id a l y  los 
d istingo.s d e  e sa  e s cu e la  q u e  u o  c o n v e n ­
c e  ni sa t is fa ce  s iq u ie ra  á  lo s  q u e  m ili­
tan  en sus filas.

L a  lu ch a  p o r  la  e x is te n c ia  o b lig a  á 
esta s  in fra c c io n e s  d o  la  ló g ic a , q u e  n o  
p u ed en  sosten erse  un s ó lo  m om en to  a n ­
te  e l  tr ib u n a l d e l bu en  sen tid o  y  la  c o n ­
c ie n c ia .

H é  a q u i p o r  q u é  o p in a m o s  q u e  se  p u e ­
d e  d e s p le g a r  e x tre m a d o  r ig o r  co n tra  los 
q u e  a g ita n  la s  m u ch ed u m b res  d esd e  e l  
p u lp ito , d esd e  la  ro m e r ía  ó  d esd e  la s  c o ­
lu m n a s  do un  p e r ió d ico . A l c o n tra r io , 
h a y  q u e  a g r a d e c e r le s  lo  q u e  c a lla n  y  lo  
q u e  d e ja n  d e  h a ce r , fa lta n d o  á las o b l i ­
g a c io n e s  q u e  le s  h a  im p u esto  e l  E s­
ta d o .

EL S E Ñ O R  DE  H O R C A  Y  CLGHILLO

G r t u  Impresión ha prodncido en Jávua la 
Vetara del saelto pabUeado por EC Mereaniil 
Valenciano j  reprodocido por aosotros, deooa- 
ciaudo los atropellos de qae son rlctimas los 
di-uvVcrataH de aqnel país qae safreu persi-cii- 
cián de los moderado» de tiempos de los triste- 
m'-ute eélebrea N arviez j  González Bravo.

Don Jaao Thous j  Carreras, otro de los re-, 
aeeionarios qne coando sobreestá desgraciada 
nación, digaa de mejor saerte, gra^tab* la 
pesadumbre de. gobiernos malvados, proatital- 
dns 7  nsarpadoroii, azotaron á aquel trozo de 
la proriada  de Alicante, es el qae hoy está eu- 
cargado de hacer la felicidad de ios habitaa- 
tes del marquesado de Denla 7  de Ies no mcnr 8 
desgraciados babltaotcs de la importante co ­
marca de la marioa.

Don Jnsn Thous y  Carreras, que entre­
gó á la desenfrenada reacción de los |Nar- 
Táez y los González Braro á les mártires de la 
libertad qne cuan lo al pronanciaznieiitodel In- 
fortnnado Bonét fueron fnsiladoe en Alicante 
¡oh mengua! es el qne actnalmente rema en  
loa pueblos de.l Mtrquesado de D.;nU y uu los 
da la región de la marlua, gobernando la na­
ción española nn gobierno libert! del caal for­
man parte algnnoa de los iniciadores del pro- 
onncíamientn de '22 de Jnnio del 66, de resal­
tas del cual fneron fnsiUdos machos desgra­
ciados sargentos qne pelearon en defensa de 
la sacrosanta causa de la libertad.

El hombre fnncsto para la marina, bajo to­
dos los aspectos mirano; D. Jnao Thons y  Ca­
rreras, se ba empeñado en dejar tristea recaer- 
doe de sn ya larga existencia, y  es mny cierto 
que lo consegnirá.

Pero DO debe echar en oí saco del olvido el 
Sr. Thous que, ri bien los días de su existencia 
son contados, porque U rga y  c 'ó o ica  enferme­
dad le tiene de eoniinno postrado en cama, en 
la nación e»paño|* estamos abocados ápresen­
ciar sucesos que en las páginas de nuestra his­
toria contemporánea ban de marcar otra fecha 
gloriosa para los verdaderos amantes do ia li­
bertad, de la democracia, del progreso; y  Don 
Juan Thous y  Carreras que, después de haber­
se eclipsado totalmente, y  por espacio de vrin* 
te afios del campo de la política, ha aparecido 
nnevamente en él hace cuatro años escasos, ba 
gastado lodo elpo<ñerqne le conceden loa Abas- 
cales y Romero Paz, en enviar á presidio A in­
finidad líe padres de familia qi • en hora mal­
hadada dejaron ds rendir pleito homenaje al 
Sr. Tbous, je fe  ladiscniible, por derecho pro-
£10, de los partidos moderado y  cirllsta d-1 

[arqnesado do D-*nIa y  comarca de la marina.
Y  por cierto que !a conducta de D m Juan 

Thons y  Carreras, nada en armonía con los 
sentimientos religiosos de que hace alarde en 
público el despiadado azote d-i la marina, es 
indndable qne ha debido crearle nn número no 
despreciable de enemigos qne deben tan sólo 
estar acechando ta ocasión de poder hacer con 
él y  con los manitpiie que ejecutan los tenebro­
sos planes que combina, tomismo qne con ellos 
se ba hecho y  se está haciendo en estos ico

ment ís, porque también en esto« mntnenus es­
tamos leyendo el horóscopo del Sr. Thous.

Las últimas victimas qne ha hecho el impla­
cable odio del moderado Thons, lo han side los 
^dactores dcl periódico democrático de Jávea 
Kt Progreno.

Pero corao á aquellos convencidos demócra­
tas no se les amedrenta con persecuciones in­
justas, presos unos, en el extranjero otros, hu­
yendo de los furores de la desenfrenada reac 
ción imperante en la marina, han determinado 
pnbl’car El Progreso desde Gandía, porque an- 
ponen, y suponen con fundamento, que ni el 
juzgado de instrncclón de la ciudad de los Bor- 
jas, ni la Audiencia de lo criminal de Játiva, 
han de atender las ridlcnlas é ilegales preten- 
slnoM de O. Joan Thons y  Carreras, el azote 
del Marquesado de Denla y  do la importaute 
comarca de la marina.

C.

E C O S  P O L I T I G O S
El Globo, después de copiar algunas refe 

reueiasde Aíñ;#fan£2flr<eBohre el 6r. Martos 
dice: ■

«Indudablemente el .Sr. Mirtos, que asi dis­
curre sobre las tafadas y  sobre los dictatonue- 
lo*, eatá desconocido. No sólo en el fondo, qne 
eso ya lo sabíamos, sino también en la forma.»

El colega equívoca sin duda al Sr. Martos 
con el Sr. Castela-.

Algo pagarla el gobierno y  su servidor el 
diario poaíblllsta porque fu  -ra verdad esa afir­
mación.

Mas, pruebas bien bienreciemes demuestran 
lo contrario,

Y  Dios quiera que no suministre otras más 
coneundeutes el porvenir.

Leemos en El Correo Español:
•La Monarquía escribe:
«Ha llegado á Madrid el ex  alcalde Sr. Abas- 

ea!, bastante enfermo de la vista.
•Siempre ha sido ese su padecimiento.
»No ve tres sobre un cbaoehullo.»
O c o  topa con un chanchullo por un ojo de la 

cara.
De to los  modos, reenlun nna calamidad los 

alcaldes cortos dn vista.»
Y sin embargo, aüa resultan mayor calami­

dad otros alcaldes.
Los qnn sn pierden de vista.
Ejemplo, el mismo Sr. Abascal

Da E l Resúmen:
«A  juzgar por laa últimas noticias, la cues­

tión de Marruecos tendrá un resultado satis 
factorio.

Qné lástima.
¡Ahora que nosotros Ibamos á dedicarnos á 

explotar la noca patriótica!..,»
Pero qué, ¿no dió buen resaltado la otra 

nota?
¡Qué lástima!

Dice El Diario Español:
«Del señor ministro de Estado lleva desgra- 

ola este año.
No hace cnatro meses se le trató de descor­

tés con el Sr. Martos.
Y  ahora se le llama grosero para ios perio­

distas.
Eatá visto que se ban empeñado las gentes 

en achacar faltas de educación al castellano 
de Mós.»

L is  gentes son incansables.
Cuando se empeñan en nna cosa, hasta qne 

consignen demostrarla plenamente no ceden.

Nuestro apreclable colega La Patria nos de­
dica dos sne.tos i  propósito de lo que dijimos 
sobre unión de las dos ramas dinásticas; pero 
nos es imposible contestarle mientras él no se 
decida nn poco más.

He aquí en sustancia su pensamiento:
«Nosotros, por ahora, seremos sólo roeros 

cronistas, porque aún no hemos formado jálelo 
cabal acerca de esta cuestión, qne sólo se ha 
puesto sobre el tapete por motivo de laa noti­
cias qne han corrido eu San Sebastián.»

Aplazamos p&rs cuando el ilustrado colega 
«haya formado juicio», tratar nnevamente esta 
cuestión.

Dice La Epoca;
«Telegrafían á La Correspondencia desde 

San Sebastián:
Si no ocurre novedad, el Sr. Ministro de Ma­

rina permanecerá en e.sta capital basta que 
realice sn excnrsión á Bilbao.»

Nn sabemos á qné llamará novedades el se­
ñor Ministro.»

A qne le envíen la cesantía.
Es la única novedad que puede afectar al se­

ñor Ministro de Marina.

^ \ R T A .

Excn%o. Sr. D. Práxedes M. Sagasta.
Mi antiguo y  dlsclngaido amigo: Dicsnme 

qne se marcha nsted, y  iostento. Sus amigos son 
asaz ingratos. Turbar sn reposo con peqneñe-

PUMOS LE_SUSCRIPauN

En Madrid, en la RedacolóO 
]_ Q l 'y  Administración, calle de la 

'* AibUoteca, núm. 9, bajo tz- 
qt^ii^a, dirigiéndose exclnsi- 

”  H R ^ k ie  al Director propieta­
ria ^  j»uillermo Autran.

E a ptovinelas, en las prinef- 
p^ea librerías.

En París, Joanst et Siganx 
edkores.

Núm . 2 .6 7 6

cea como la del Ayuntamiento de Madrid y  esa 
tontería de Marrnecos, cuando el tiempo es can 
hermoso, es cosa qne desespera.

Eaioy mny contrariado.
Acechaba qne la ca»n«lidad nos deparase 

ana ocasión de hablar farailiarmenie y  de re­
cordar nuestras amarguras del año 1672, por- 
qnn los sufrimieat?» pasados uibuian con el 
recuerdo algún sotas á la dicha del presente, 
qne para usted >a tan redonda y tan eompleta-

Cu aquel año, que nunca olvidaré era nsted 
blanco de persecnciones. Era yo ano de la pe­
queña escolta qne la fidelidad daba á sua des- 
grietas.

Hablamos servido noblemente á la  dinastía á 
la sazón reinante, y  atentado ó comedia—aún 
no he podido formar jnicio exacto sobre el sn- 
eeeo de la calle dcl Arenal — indignación v.-r- 
dadera ó fingida de las turbas ministeriales, a l­
guien vertió la calumnia enel oído do aquellos 
monárquicos, y  el nom br- honrado de usted 
fué mancillado, y la opinion, infamemente en­
gañada, le acnsó de autor dcl atentado.

Recuerde nsted, amigo mió, cómo las noticias 
de Madrid, las injurias y  la caluinuia turbab n 
ei apacible reposo de ourstra residrncia en el 
Pirineo, lejos dcl tumulto de las pasione.i, con­
sumidos por la ira qne despierta la Injnstleia, 
y, sin embargo, queriendo a la patria y  iamec- 
tando su suerte.

¡Qué atueñtnzas encierra la ezporieuoial 
¡Cómo ha sabid-) usted leer en e'. libro del de.* 
tino, mientras quo, tonto ó distraído, pa:é slu 
advertir, miré sin ver!

Hoy, aunqu » atenuada por la solidez de lus- 
tituclones más estables, ¡de cnán diversa ma­
nera se reproduce !a  historia!

Usted supo escurrir el b tilo, capear el tem­
poral y  abrir la vela al tiempo favorable. Me 
estacioné donde estove eu sn eo:npañla, y  aho­
ra en algo que también se relaciona con et 
morares, nsted es acosador y  yo acnsr.do; la 
inrba corea á usted con aplausos y  c-ntra int 
vomita injurias. Es verdad que nst<-d y  yo 
Igualmente lo despreciamos, porque cstamus 
en el 8*01610 de sus groseras Invectivas y  de 
sus estólidas slabanzis.

Aigoien, no menos infame que sus detracto­
res de aquella época, habló de ser posibles in­
juriosas interpretaciones de mí Cuento-, la es­
pecie candió, y  á usted le solazarou. La políti­
ca no tiene entrañas.

Pero ya pasó el hervor de los primeros mo­
mentos; empieza á lucir la reflexión y comien­
za á verse qne no hnbo motivo para aqneila 
algarada.

Queda la denuncia y el consigniente snpliea- 
torio á las Cortes psra procesarme.

Bien se que usted no hubiera mandado nun­
ca ese conato de persecución si no creyera que 
servia á sns fines poUticos, y  porque después 
de meter tacto rn iio , era preciso, por el bien 
parecer, hacer algo.

Se me alcanza también qne la propensión que 
le arrastra Irresisilblemente por doude cree 
ver su interés, se encontró en este caso ampa­
rada por el dictamen sentencioso del principal 
y  más solemne de sns raentoces. Poro no siem­
pre lo qne s-t liee con pomposa seriedad, supo­
ne larga y  acertada reflexión

Ya que va usted á Madrid, consulte con al­
gunos amigos sobre la ventaja de semejante 
proceder. 1 aun hará bien en recomendar qne 
le busquen y  coleccionen algunos retazos de 
sn historia, porqne al disentir en etCongreso ei 
sapLicatorio, hemos de entrar forzosamente ea 
las comparaciones.

Yo construí u j  cuanto, qne, como dice esta 
nombre, es fantasit. Si hubiera narrado hechos 
acaecidos, le háblese llamado r.istoria. Le ajus­
té á las reglas de la verosimilitud racional, sin 
Us cuales los frutos de la imaginación resuUa- 
rian ioconezcs disparates y  deformidades li­
terarias.

¿Bs mia la cnlps, si más ó menos ajustada á 
medida, resoltó que podía servir á usted la 
ropa det administrador de mi historieta?

En todo caso, cntpe nsted á los qne se empe­
ñaron en probársela. Pero á mi, inocente, ¿por 
qné me ban de reconvenir? Y  mocho m.'nos, 
porqne á nsted se le sienten Us costuras, ¿ba;y 
motivo para atribuirme qne be molestado ú 
ofendido á S. M. la R.úna Rogenie?

En fln, lo qnn sea, tronará nsted me enseñó 
á ampararme de la inmanidsd parlamentaria, 
declarándose antor de nn artlcnlo de La Iberia, 
me parece que poco respetuoso para D. Al­
fonso X ll, y ya ve usted que nc me dió ea bal­
de el ejemplo.

Cuando nos encontremos por ahí, y  cordial- 
mente nos satndemos, y  le pregunte si quiere 
nsted llevarme á la cárcel, ya me parece ver 
el guiño y  la sonrisa qne me dirigirá. Aqnel, 
por snpnesto, del lado contrario al en qn.: vaya 
Alonso Martínez, si, como es casi seguro, en 
San Sebastián tiene lagar nuestro primer en- 
eaentro.

¡31 viera tuted qné cnriosidad siento á veces 
por conocer el delito de lesa Majestad que se 
me atribuyel Casi deploro que aborte este pro­
ceso. Annque me alegro por la Monarqnia, 
pnes para acusarme tleoen qne inventar lo 
qne el cnento no dice, y  para que lo inventado 
resalte delito, ba de ser forsuam ente para las 
Instituciones mny feo.

Pero, tenga usted conmigo confianza.
Nnnca he podido aborrecerlo, y  crea nsted 

que soy capaz de hacer cnalquler servicio.
T o le  diré lo que pnedo hacer y  lo que no 

puedo.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional.

[r

r i

¿Le csuviene & usted echarme del lido de la i 
MÍuarquia? ¿Cree usted qua ésta gaaácla mu­
cho teniéadouos á mi partido y á mi haciendo 
«afuerzos para destruirla 6 remplazaría? ¿Ea 
condieiÓD impuesta para el apoyo platónico del 
señor CrtSteiar, que los coaservador^ nunca 
vuelvan al poder y  que y o  no yaya?

Mucho pedir es esto, y  en ello no puedo com' 
placerlo. ¿Cómo quiere usted' qne romp'a eu uu 
momeuto mi historia? Creys&te y fiel práctica- 
mente, siempre que toquen ám isa me encon­
trará usted en la iglesia, y  Si rae echara de 
menos, puede asegurar que estaré haciendo 
mis oraciones en casa.

Crea usted, digan lo que qni,eraD|mis d.atr|,c,^ 
teres, que tengo cerrada la herida dé la ambi­
ción, peto uo cicatriza, y  por el contrario, con­
sérvase muy sensible la de mi dignidad. Si us­
ted se ñja en ello, con su sagacidad y con sus 
medios puede siempre saber, y  quizás iufiuir 
y determinar, mifuturaconducta.

Asi, por ejemplo, nada serla máa fácil para 
usted, s i  más grato para mi, qua trocar en 
aplauso miseensuras.

Puesto que el pais ie tolera el papel de pre­
sidente del Consejo irresponsable que usted se 
ha atribuido; puesto que usted acostumbra á 
romper los vidrios y  hacer que los paguen sus 
ministros, no le evitarla trabajo repetir una 
vez más esta ya popular suerte.

Eche usted sobre sus mioiatros las responsa­
bilidades de la funesta política seguida (hasta 
el dia; ponga á su cuenta la miseria pública, 
el decrecimiento de laa rentas, la emigración 
y  la inmoralidad.

Ei que la hizo qne la pague. ¿Para qné va 
csted á Madrid á echar la capa en la cuestión 
del Ayuntamiento sobre les hombros de nadie?

Quédese usted aqui, ai desde esta hermosa 
residencia puede contener los fuerac de sus mi­
nistros, que publicando preparativos amenaza­
dores impiden quizá negociaciones convenien­
tes y  arriesgan meternos en Marruecos en uoa 
complicación grave.

D je  usted esa política pequeñuela, de intri­
ga y  de cabildeo. Abra usted la puerta de par 
en per; domine usted sns pasiones; no confun­
da la oposición á su gobierno con desvíos ni 
> raques á la Monarquía; sea tolerante con sus 
adversariot; crea en la lealtad de tos mismos 
para las Iiisiituciones, y  haciendo una política 
L'.bie y levantada, toda eu bien del país y  del 
R 'y, conquistará apoyos más importantes que 
enos que, blasouaodo de bostilidad irreconci­
liable-. cou lo fuudamuntal, son sospechosos an- 

la buena fe y censurables ante la hidalguía 
csstHilf.na. Del enemigo el consejo.

Hasta otra.
Siempre es suyo adversario franco y  amigo 

parcícuiar,
F. H o m b r o  R o b l e d o

iS  ELECCiOMS E l F R i i l l
La preusa extranjera empieza á emitir sus 

opiniones acerca de la lucha electoral que aca­
ba de sosteneise eo Francia.

Ocupándose de ella el Daily Telegrapk, de 
Londres, dice:

«El hecho de que ut. gran número de electo­
res hayan ido á las urnas sin pasión y en un 
otden perfecto demuestra que el partido de 
orden, el partido que llamaríamos conserva­
dor en Inglaterra, ha predominado, y  que ese 
partido se compone de un gran número deper- 
soaas que desean la continuación del statu 
guo.

Otra cosa resulta de lo que ocurro actual­
mente en Fratcia, y  es qne ese pais ofrece un 
espectáculo samameute instructivo, áun cuan­
do un poco triste, no cabe negarlo, para todo 
el que sigue con atención la historia de la po­
lítica de Europa.

En efecto, hasta boy era costumbre el afir­
mar que la misión de Francia en el mundo c i­
vilizado consistía en resolver los problemas 
políticos que áun no han aparecido en Ins ho­
rizontes de los demás paises. Si esta afirma­
ción es e ia i t s . nuestros vopinos nos enseñan, 
DO solamente lo que pueden producir ios erro­
res y  las falcas de la democracia, sino to qu£ 
sucede cuando se carece de grandes hombres 
para la dirección de los negocios políticos.

Es indudable que el mayor pecado que pue­
de cometerse es permitir que la foraa de g o ­
bierno y los ministros encargados de hacer res­
petar á use gobierno, estén continuamonte ex­
puestos á los ataques y á las injurias de la opo­
sición, como ha acanteado en estos últimos 
•ño^; pero la verdadera causa áe la debilidad 
de la democracia froncosa es, siu disputa, la 
carencia de grandes hombres que sufre ese 
país.

¿Cuáles son los hombres notables que ezia- 
teu boy eu Francia? Por más que miramos á 
todas partes no vemos, desde la muerte de 
Gambetta, ningún hombre capaz de reunir á 
su alrededor las fracciones del paitido repu­
blicano disemina'do, triturado, reducido á pe­
queñas partículas.

En la A'-'amblea no bay ningún partido, in­
cluso el re,-ublicano, que sea bastante fuerte 
para seguir uua política independiente, y esta 
es la causa de la obscuridad que reina sobre 
la actual sitúa dón de Francia.

N 'sotros nada tenemos que ver en los asun- 
ivs inceriores de ese país. Inglaterra nada tie- 
iio que ganar con el triunfo de la causa mo­
nárquica, de la causa bouUngerista ó de ¡a 
causa legitimiata. Lo que deseamos es que 
Francia encuentre nn régimen de estabilidad 
que le permita vivir en buenas relaciones con 
S a s  vecinos.

Está fuera de duda que la República eonsor- 
vrdnia es la forma de gobierno que más con­
viene á Francia en las circunstancias actuales; 
por esta razón los votos puramente platónicos 
que Inglaterra puede hacer por ella consisieu 
en desear que ese pais continúe por tal cami­
no, el único qne la librará de sus adversarlos, 
as: gurándola la estabilidad eu el interior y ¡a 
confianza en el exterio.»

En su Miscelánea política, dice El Im pardal 
de  ayer lo que sigue;

«Los contados periódic s, qne por razones 
poco levantadas, como son todas las ancipa- 
irióticaSj defienden la teoría de que el apresa­
miento de nuestros compatnietas es un hecho 
legitÍ7no, ynrno aabcn de qué modo justificar su 
actitud.

Y en esta situación, dicea con un tono áe Ca- 
lioo, que t¡ens;«traB desgracias mayores que 
la cortedad deí entendimieuco, que ban soste­
nido siempre que nuestra misioo en Marrue­
cos, ea la de la paz, y qoe debemos tratar á 
nuestros vecinos los marroquíes cen oa 'o ig os .

Eso lo sabemos todos, pero no ^ p e c é  para 
que cuando los que debían ser nu stros amí- 
gqs roban un barco español, prendea-y maUra- 
tan á sus tripuiantea, y  hacen á nuestra ban­
dera el mayor de todos los insultos, pidan los 
españolea que tienen exacta idea de lo qne sig- 
DÍflcan laa palabras patria y  dignidad, que se 
exija la entrega inmediata de ios cautivos y 
satisfacción cumplidísima de una ofensa qne, 
por fortuna, jamás ha tolerado el pabellón es­
pañol.

Esto es lo que todo el mundo pide, excep­
ción he.'ha de los que dan por terminada una 
cuestión cuando siete españoles están presos 
hace once dias y cuando se ba pretendido ma­
tar traidoramenCe á los que se acercaban á la 
costa marroquí amparados de la bandera na­
cional y  haciendo señales de paz y  de amistad.

Nosotros agradscemos los buenos deseos que 
revelan las palabras y las órdenes del sulcáo; 
pero de esto á consentir los atropellos y  á legi­
timarlos bay uua distancia que nadie que sepa 
qué cosa es patriotismo osarla salvar.

No deja de tener interés—añade—el quese 
sepa qué periódicos de Madrid sou los que NO 
consideran legitimo el acto realizado por los 
moros al apresar el laud Miguel y  Teresa, y  de­
fienden la conducta del comandaote del Coco­
drilo al contestar á la agresión con la agresión.

A  continuación publica una larga lista de los 
periódicos qne sustentan este criterio.

La P u b l i c i d a d , que no eres legitima la con­
ducta observada por los moros, y  que cree ju s ­
tificada ia excitación patriótica quc como pro­
testa se ba producido coutra ella, añade su mo­
desto nombre al de los colegas que eu la lista 
incluye dicho periódico.

Un telegrama de Málaga que publica E l Im- 
pardal dice lo siguiente:

«Ha fondeado esta Carde en este puerto el 
vapor Üeoilla coa el correo de los presidios de 
Africa.

Las dificultades para comunicar unas plazas 
cou otras, y  tudas con la Península, irfluyeu 
perjudicialmente en el resultado de las gestio­
nes practica las para redimir á loa tripulantes 
del laud Miguel y  Teresa.

Varios particulares de Alhucomis han trata­
do de rescatarlos üxtra-oflcialmente, ofrecien­
do hasta mil duros, más los moros no han acep­
tado las condiciones propuestas.

Han contestado que sólo pondrán en libertad 
á los españolee cautivos si el sultán lo ordena.

Eu vista de esa manifestación, el gobernador 
de Alhucemas dispuso la salida de la falúa de 
sanidad, tripulada por varios soldados y  un 
sargento do marina, y  remolcada por ol Coco­
drilo Iba en ella el intérprete.

Cnando la eiubaicaciúu dobló la Punta del 
Morro, c rea de la cual habita la kábila Boco­
ya, la falúa soltó las amarras, avanzando sola 
é izando la bandera nacional de parlamento.

Los moros situados en la playa la hicieron 
señales para que ee acercase.

Colocando uu trapo blanco en el palo la falúa 
se adelantó sin ningún recelo.

Cuando ee hallaba á unos 300 metros de la 
costa, los moros hicieron uua descarga, de la 
cual no resultó herido ninguno de los tripulan­
tes, por qne se arrojaron oportunamente al 
fondo de la barquilla.

Esta retrocedió y  fué á resguardarse al cos­
tado del Cocodrilo, y  éste á su vez se aproximó 
á ia costa.

Resultó herido un marinero y  contuso otro.
El Cocodrilo contestó á la agresión disparan­

do el cañón y  la ametralladora sobre loa gru­
pos de moros.

Estos bnyeroo lanzando alaridos salvajes y 
se colocaron fuera del alcance de loa pro­
yectiles.

Quedaron destruidas la mezquita y  algunas 
chozas.»

Respecto de los cantivos—dice el mismo tele­
gram a—es diliciiisimo obtener noticias exac­
tas, por la actitud de los moros, y  porque estos 
días no se presenta ninguno en Alhucemas.

Asegúrase, sin embargo, que ha muerto el 
patrón, por loe malos tratamientos recibidos.

Se teme que otros cautivos sean objeto de 
venganzas sangrientas por parte de los riffe­
ños, después de lo ocurrido cnn el Cocodrilo.

Cubero, dueño del laud Afi^aei y  Teresa, y  
dos hermanos del pasajero cautivo delosBoco- 
yas, Francisco Rniz, se ban quedado en Alhu­
cemas, para procurar saber qné ba sido de tos 
trinulaiices apresados.

De éstos, uno es natural de la Rápita, otro 
de Vinaróz y  cuatro de Málaga.

Et corresponsal de La Correspondenda en 
Málaga telegrafía lo siguiente:

«No se ha confirmado, afortunadamente, la 
noticia de la muerte del patrón del laud Miguel 
y  Teresa, ni ninguno de sus tripulantes.

Están, si, confirmados todos los detalles qne 
en el primer momento comunicó la prensa so­
bre la agresión contra et Cocodrilo, y  la actitud 
de la tripulación de este buque.»

Ei corresponsal de La CorrespondeTuda;
<Málaga2R (1 m.)—En diferentes centros que 

he frecueatado, asegúrase que el crncero Na­
varra  debe dirigirse hoy desde Tánger á Alhu­
cemas con tropas regulares, con objeto de ges­
tionar la entrega de los infortunados prisione­
ros, cuya situación se ignora hasta ahora ver­
daderamente.

A  esta determinación se le da gran impor­
tancia, pues se cree sea el único medio de que 
los cautivos sean entregados y  puestos eu li­
bertad »

D e Tánger telegrafían también á El Liberal 
lo siguiente:

«El crucero NoDarra salió el 24 por la tarde 
llevando á bcrdo nn kaid y 12 moros de rey. 
Va á la costa d»l R iff para rescatar á loa cau­
tivos del laud Miguel y  T eresay  hacer las ave­
riguaciones convenientes, de acuerdocon nnes 
tros marinos, respecto á Ío ocurrido en la apre­
hensión del barco español.»

Leemos en ei Diario de Cádiz-.
«CJn acto heroico se llevó á cabo por los mari­

neros del destacamento y  nua escolta del R egi­
miento infantería de Málaga qne guarnecen ia 
plaza de Alhucemas.

Al dia siguiente de la escena pirata (el apre­
samiento del laud Miguel y  Teresa), se excita­
ron los ánimos, y  ei eutendido gobernador em­
pezó á estudiar el modo de euterarse de lo 
ocurrido á seis ú ocho millas del célebre cabo 
del Morro, y, al efecto, ordenó un reconocí- 
raientc, que dió por resultado ver el barco an­
clado en la costa en el estado que ya se ha d i­
cho, sin que de loa tripulantes adquiriese noti- 
eiB’alguna,ponistBr ya internados en el campo.

Al dia siguiente parece que el sargento, co­
mandante de Marina, expuso la seguridad que 
tenia de apoderarse de la embarcación secues­
trada, y  con las instrucciones del gobernador 
salió con nn bote á laa ocho de la noche, y  á las 
once estaba ya en el lugar del suceso; las difi- 
cnUades qne tenían que vencer para burlar la 
vigilancia de los moros eran grandes, pues és­
tos tenían que apercibirse al empezar la ope­
ración.

LíO primero que hicieron fué apoderarse del 
barco por la parte opuesta á la playa, soltando 
al agua la cadena del ancla, y  al 'estrépito de 
el a se apercibieron los moros y  empezaron á 
hacer fuego; pero los bravos marineros ama­
rraron una beta al bote y  barco y empezaron 
á remar, llevando á remolque la embarcación 
basta conseguir alejarse fuera del alcance de 
los fuegos, y á las cuatro de la mañana entra­
ron en la bahía de Alhucemas con su misión 
bien cumplida.»

El Liberal, para robustecer sus pareceres 
de que no debemos quejarnos de los atro­
pellos en nuestra bandera y  nuestros com­
patriotas cometidos, publica el siguiente suel- 
suelto:

«Anda por ambas costas del Estrecho un 
moro, joven todavia, muy despierto, y cou ex­
celentes relaciones en España y  en algunas de 
las kábilas que pueblan la costa marroquí, 
cuya única ocupación es el comercio, licito ó 
ilícito, sehÚD de qué lado resulta la mayor ga­
nancia. Eso moro, llamado AU Mohamed, estu­
vo en Madrid á fin del mes anterior con propó­
sito de adquirir muuiciones de guerra, de 
las que aún salen como desecho do los par­
ques nacionales Traía uua respetable canti­
dad que depositó en una casa, y  sin duda por­
que no pudo concertar la adquisición de tos 
cartuchos volvióse con su dinero á Málaga, 
y allí trató con uno de tantos agentes como 
se dedican en aquella plaza al comercio de 
armas de fuego para exportarlas á Marrue­
cos. Adquiridos los fusiles, fietú p^r su cuen­
ta el laud M iguely Teresa, ya avezado á esas 
arriesgadas expediciones, y  embarcándose en 
él, acompañado de otros tres moros, diéron- 
se á la vela ostensiblemente con rumbo á Tán­
ger, en realidad dirigiéndose al cabo de Tres 
¡breas ó de los Picos, donde un santón kaiif 
debía recibir el buque y  favorecer e' desem­
barco, pues que con su acuerdo se hacia la 
operación.

Ya cerca da la costa, sultó uno de los fuer­
tes Levantes que tan frecoentemeote reinan 
en el Estrecho, y  la pequeña embarcación no 
fué dueña de atracar donde quiso, sino donde 
pudo, yendo á dar una noche á la playa de Bo­
coya, donde contaban de alguna manera sal­
var Is mercancía.

Lo que alli ocurriera ya no nos ha sido posi- 
posible averiguarlo. Posible es que alentados 
por la codicia, saquearan el barco y  apresaran 
á sus tripulantes con la esperanza de uu buen 
rescate, seguros por otra parte de que Ali- 
Mohamed no babria de denunciarse asimismo: 
probable es también que U kábila de Bocoya, 
respansable de la seguridad de la costa, haya 
becho la aprehensión del género prohibido y 
de los tripulantes del barco, obedeciendo las 
órdenes que allí, coma en todas partas, ee dan 
para impedir ei contrabando; pero estas son 
meras conjeturas que solo como tales puedeu 
tener valor mientras se depura la verdad de 
de los hechos, que nadie hasta ahora ha referi­
da autorizadamente.

Por último, la Agencia Fabra facilitó ayer el 
siguiente telegrama, que resulta ser nn canard 
optimista y  sonrosado:

Paris 26.
Un telegrama de origen francés que publi 

can los periódicos de esta tarde, dice quese ha 
llegado á un arreglo satisfactorio entre Espa­
ña y  Marrnecos.

El snllán—añade—ba dado todas las satisfac­
ciones que le ha pedido el gobievno español.

Ha sido condenado ¿  inuert-: el moro que ase­
sinó á dos españolasen Casa Blanca.’—Fabra.

Nos mueve á no aceptar desde lu>-go corno 
cosa indudable ias noticias telegrafiadas desde 
Paria, ta simple consideración de que no pare­
ce quo sea ese el camino por donde primero de­
be llegar á España la eoutestacióu á nuestras 
reclamaciones.

Distantes del pesimismo de ciertos periódi­
cos, á los que sólo se puede dar gusto guerrean­
do, lo estamos también de aquella excesiva 
confianza coa que en algunos centros españo­
les se prometen que todo ha de ser fácil, llano 
y  muy breve.

Creemos que las gestiones diplomáticas da­
rán buen resultado en último término. Pero in­
sistimos en que para ello ea preciso que el g o ­
bierno desplegue suma euergta. y ni por un 
solo instante deje de mostrar la firme resolu­
ción de alcanzar á todo trance el desagravio á 
que tenemos derecho.

Esto mismo venimos diciendo desde el pri­
mer momento sin necesidad de predicar la 
guerra.

Decretos de (iracin y Justicia.
Ha firmado S. M. la Reina nn decreto dis. 

poniendo que la arquitectura penitenciaria 
obedezca al principio de separación indivi­
dual.

Los establecimientos drstinados á prisiiu
SreventivR y  curaplimiento de penas de corta 

oración, serán casas de aislamiento.
Los manicomios judiciales deberán tener 

condiciones para la separación de seres y  la 
de los penados que hayan enloquecido durante 
la condena y  de los procesados exentos de res­
ponsabilidad criminal.

I Se clasificarán en las categorías de tran-'- 
quilos, semitranqulios y  agi'ados, con depar­
tamentos especiales para los sucios y  epilép­
ticos.

Los actuales edificios seráu reedificados ha­
bilitados ó abandonados.

El ministro de Gracia y  Justicia ha dada 
cuenta á S. M. la Reina, y presentará al Conse­
jo  de ministros, un importante proyecto de de­
creto sobre el camplimiente da condenas, ea 
condiciones más ajustadas al Código, dentra 
de la posibilidad de los establecimienc s peni­
tenciarios, y  otro proyecto modificando radi­
calmente la organización dei personal qne 
presta servicio en las penitenciarias en confor­
midad todo con las ideas enunciadas en su dis­
curso de apertura de los tribunales.

También prepaia otros decretos reorgani­
zando el ministerio de su cargo y  la aireceíón 
de Establecimientos Penales, y  otro mandando 
publicar como servicio permaneute un Anuts- 
rio  de este ramo. El indica det primer voln- 
meu contiene una información nueva y  con>- 
pletísima sobro el estado de los presidios y  
cárceles; peblación penal, clasificada por se ­
xos, edades y  grupos de delitos; desarrollo de 
la instrucción, organización de talleres y  cla­
sificación por oficios y  aptitudes, todo acompa­
ñado de planos de cárceles importantes y  
otros elementos gráficos, reproducidos por la 
fototipia.

El Sr. Canalejas ba recogido en San Se­
bastián los datos que faltaban de la nneva 
cárcel.

La obra formará un grueso volumen, p rece­
dido de una exposición histórica y  nn resnmen 
sinóptico de los resultados que ha tenido la in­
formación ordenada hace dos meses por el ac­
tual ministro con éxito completo. Cada tome 
dei Anuario llevará ia semblanza de un crimi­
nalista ilustre: este año publicará la de doña 
Concepción Arenal, redactada aquí por et se­
ñor Canalejas.

ECOS D E L  E X T R A N J E R O
TELEGRAMAS DE LA AGENCIA LIBRE 

q b a v e d a d  d b l  d u q u e  d b  o o i m b r a

LISBOA 25.—El Boletín oficial médico do la  
salud del duque de Coimbra, dice que ela ir- 
gusto enfermo se baila atacado deasisioliacoa 
síntomas de hipocemesia. Su estado ofrece g r a ­
vedad.

R B C IB IM IB N T O  D B L  B M ilA J A D O K  M A R R O Q U Í

PARIS 25.—Mr. Spuller, miuistro de N ego­
cios Extranjeros, ha recibido hoy á los embaja­
dores marroquíes, que le han entregado un 
Memorándum acerca de las diferentes cuestio­
nes que el sultán somete al examen del gob ier­
no francés.

P R Ó X IM O  N O M B R A M IE N T O  D B  E M B A J A D O R

ROMA 25.—Ayer martes llegó á este puerta 
el vapor correo de la Compañía Trasatlántica 
Isla de Mindanao.

C IR C U L A R  D B L  M IN IS T R O  A R G E N T IN O

LONDRES 25.—Los periódicos publican ei 
texto del telegrama que el ministro de Ha­
cienda de la República Argentina dirigió al 
representante de ésta en Londres, al cual dió 
un extracto esta Agencia.

Dice asi;
«El Gobierno argentino ha prohibido toda 

aumento de emisión de billetes de Banco hasta 
el mes de Ma'. o de 1891, y ha propuesto al Con­
greso que se suspenda la emisión de bonos na­
cionales.

«También ha invitado al Gobierno de la pro­
vincia á que por su parte suspenda el emitir 
bonos provinciales, ordenándole la venta ds 
grandes terreuos que pertenecen ai Estado, 
destinando su producto á la creación de un 
fondo para la conversión del papel-moneda.»

L A  P O L Í T I C A  D B  B IS M A R C K

PARIS 26.—Dicen de Berlín corresponden­
cias particulares, que la oposición contra la 
política del principe Bisraarck toma mayor in ­
cremento cada dia, porque al país no pnede 
soportar los crecientes impuestos que pesan 
sobre él, apesar de lo cual aumento el dificiL 
de los presupuestos.

Este espíritu de oposición ee resolverá ea  
las .róximas elecciones, en las cuales los cató­
licos baiáu causa común con los partidos ene­
migos del gran canciller, porque no puédem e­
nos de atender al general clamoreo del paía 
productor, que pide economías y la reducción 
do tributos.

D IP U T A D O S  E L E C T O S

PARIS 26.—Hoy se reunirán las Comisiones 
del censo para proclamar los diputados elegi­
dos el domingo.

Las papeletas qne contenían nombres de  
Boulañger, Rochefort y  Dillón serán conside­
radas nulas.

La misma suerte cabrá á los votos emitidos 
(pocos por cierto) á favor de la ciudadana Val - 
aayre, paladín de la emancipación de las mu­
jeres .

M E R C A D O  D E  C E R E A L E S

PARIS 27-—Loa despachos deles mercadas 
de cereales de Inglaterra acusan mucha fir­
meza en el precio de los trigos.

Eu ia Audiencia.
L O S S U C E S O S  D B L  II  D R  N O V IE M B R E  D E  188S.
Aute la Sección segunda de la Sala de lo cr i­

minal de la Audiencia, se ba visto en jn ic í»  
oral y  público, la causa seguida contra los de­
tenidos por los sucesos del 11 de Noviembre 
de 1888.

El tribunal se constituyó á la una y  cuarto. 
En la sala entró después un numeroso público, 
ocupándolos primeros bau'cos síganos perio­
distas.

Toman asiento en el banquillo los procesa­
dos: seis jóvenes decentemente vestidos.

El secretario relator, da lectura a! apunta­
miento de los autos, y  á las conclusiones pro­
visionales del ministerio fiscal, eu las que sa

1' •;
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pide 125 pesetas de mnlta y  cuatro meses de 
arresto mayor, calificando de delito, de escán­
dale en la via pública.

Los procesados.
Aurelio Alcazar, da 20 años, soltero, sin ocu­

pación alguna, conieetaálas preguntas del fis 
cal que fué detenido por ei gobernador en la 
calle de los Beyes, esquina á la calle Ancha; 
que le acompañaba el procesado Julio Soto; 
que habla un grupo eu ia calle del Noviciado 
al que se uuió eu la calle ael Caballero de Ora­
d a , á laa diez de la noche, coaudo salía del cir­
co de Price, que con éi fué á la redacción de 
un periédico qne hay enla calle de Faeucarral, 
gritando ¡Abajo los conservadores! ¡Viva la 
Úepúülica! Este último grito dice el procesado 
qne lo dieron los redaetures del periódico ala 
dido.

D ice que el día 11 á las dos de la Carde die­
ron los ^crameutOB á su madre, y  qne él salió 
i  las tres para discraexse, que estuvo después 
en el café de Lisboa hasta las cuatro y  de alll 
se fué al teatro, Añade que nadie capitán aba 
el grupo,

Julio Soto. Dieciseis años, soltero, sin ningu­
na ocupación, dice fué detenido ei dia 11 en la 
calle Ancha, por la noche, por un guardia de 
orden público; que estaba cerca del grupo, que 
se unió á él en la Carrera de San Jerónimo de 
anere y media á diez de la noche, solo por cu­
riosidad; que supo io de la manifestación por 
nn pariente y  que en cuanto á los gritos, solo 
oyó decir ¡Abajo el partido conservador! ¡Viva 
la prensa independiente! que no oyó decir 
muera Cánovas, sino fuera.

Adolfo Soto. 17 años, soltero, también sin 
ocupación, á las preguntas del fiscal contesta 
que le detuvo el gobernador, en el mismo sitio 
que á su hermano á las once y  cuarto; quo no 
sabia nada de la manifestación; no recuerda 
Us calles por donde fneion, y  solo cree eran 
por la Hed de San Lms, y  Fuencarral. Visita­
ron las redacciones de La Bepública y  E l Mo- 
Un, no sabe dónde está ia de La Epoca, ni oyó 
gritos subversivos, ni contrarios á determina­
da persona.

Dice que estuvo con su hermano en casa de 
su tio hasta las tres de la tarde, y  por la tarde 
y  por la noche en casa de otro pariente suya 
un tal Pérez. Añade que el bando se fiijó des­
pués que le detuvieron.

Presidente. ¿Contra qaién cree el procesa­
do la manifestación? ¿Contra la persona del 
Sr. Cánovas, ó contra el partido conservador?

Procesado. Cree era contra ei partido con­
servador.

Etuiebio Casanova. Dieciocho años, soltero, 
Osiudiance de segunda enseñanza. D ice no le 
detuvieron el día 11 , sino uuos días después 
recibió una citación del Juzgado del Sur, que 
asistió á eila y  quedó detenido. Estuvo con 
Soto y  Alcázar en el grupo, y que se reunió 
con ellos eu casa del tio de éstos. Que por ía 
troche salieron todos á ver ta manifestación, y 
que fueron por ia Carrera de San Gerónimo á 
la calle de bavilla, y de alll á la redacción de 
La Hepública\ qne ou la calle Ancha disolvie­
ron el grupo, y  qne él ae refugió en una pas­
telería. Añade que estuvo en ia redacción de 
Las Dominicales, pero nn sabe con quién habló.

Probo Conde Sana. Diecisiete años, soltero, 
del comercio. Dice que estuvo á las seis y me- 
aia en la estación del Mediodía á ver la llega­
da del Excmo. Sr. D. Antonio Cánovas del Cas­
tillo, y  que a las siete y  cuarto se marchó á su 
casa, de la que no salló basta las tres; que fué 
detenido en la Bed de Ean Luis á las siete de 
la uoshe, por silbar, cou un pito, que tiene cos­
tumbre de silbar para distraerse.

Juan Iglesias. Veintisiete años, soltero, ti­
pógrafo, dice fué detenido en la calle Ancha 
por un guardia civil á  laa once d é la  noche, 
que no díó ni oyó grito subversivo; quo por 
curiosidad se unió al grupo para ir á casa del 
Sr. Chies, donde subieron 10 ó 12; que él no 
silbaba.

Testigos
D. Francisco Silvela. A las preguntas del fis­

cal contesta que el dia antes tuvo noticias de 
la maaif°atación, pasando á conferenciar con 
el señor gobernador sobre el particular, dicién- 
dolé que pensaba bajar á ia estación acompa­
ñado de loa señores conde de Toreno y  algún 
indivi luo de la familia. El gobernador contes­
tó qno tenia noticias de la manifestación y  qne 
tomaría medidas.

Al día siguiente bajó á la estación, en la ca ­
rrera siguió al coche un grupo poco numeroso 
gritando, y  quo los guardias de orden público 
nada hicierou.

En ei paseo de Atocha tiraron algunas pie­
dras, y queuna rompió el cristal del ladoizquier- 
do del coche. Da alli se marchó con at señor 
conde de Toreno al Circulo conservador donde 
se eu -ontró con ios destrozos que habian hecho 
las turbas.

Añade que ¡legó al porta! dei Circulo en un 
c-'cba de punto up individuo desarropado, al 
bajar del coche dijo ai cochero: hoy no se paga,
El cochero pidió auxilio á los guardias, y  estos 
dijeron tenían órdenes de oermanecer neutra­
les. (Bisas).

Considera la manifestación política y  que no 
oyó grito alguno contra ¡a persona del señor 
Cánovas.

D. Luis Silvela. Explica los sucesos deí dia 
once, que ios agentes de orden público se ea- 
coglau de hombros cuan Jo se los pedia auxilio. 
Sabe por referencia que iob gritos qna se die­
ron eran de ¡viva la República! ¡viva Ruiz Zo- 
rrillal CuBsiuera la manifestación política.

El señor conde de Toreno afirma que en el 
andén no ae silbó, quo desde la Puerta de A to­
cha empezaron Ins silbidos y  los insultes de los 
mas groseros. Después de dejar a lSr. Cánovas 
ea BU casa se fué al Circulo conservador y 
a lll so enteró dé los  destrozos hechos por laa 
turbas, pasaudo ai ministerio de la Goberna­
ción, donde le dijo uno que se titulaba oficial 
de guardia, qne el ministro de la Gobernación 
Sr. Moret, irla al Circulo coa fuerzas á sus ór­
denes. Dice también qne la manifestación fué 
política, con móviles pollcicoa, y por personas 
políticas qne debieron prohibirla.

El Si . Fernández Villa verde diee venia acom* 
pañando al Sr. Cánovas, que eu Córdoba supo 
ia manifestación; expone los hechos con toda 
preeición lamentando la indiferencia de ios 
ageutes de ordeu público. Añade que gritaban 
e o g ú j referencia, viva Ruiz Zorrilla y  viva la 
i-epública.

Los testigos señores conde de Casa Galindo, I 
Casa Valencia y  D. Jacinto María Raíz no com- ‘ 
parecen. ¡

Declaran después D . Fraaciaco Osma, Ra­
món Brunet, delegado del distrito deBnenavis- 
ta, D. Alfredo Escobar, marqués de Valdeigle- 
sias, D. Fernando Cos-Gayón, D José Alcázar, 
redactor de La Epoca, D. Francisco Reiha- 
conrt, redactor de El Dia, Pedro Pérez, Ramón 
Chies, director de Las Dominicales, y  otros 
más, cuyas declaraciones están conformes con 
lo narrado por ¡aprensa.

Se suspende el juicio á las cuatro por unos 
minutos.

«
* *

Reanúdase el juicio á los quince minutos.
A petición del fiscal ae procede á la lectura 

de aquella parte de la prueba documental re­
ferente á las comunicaciones del gobierno ci­
vil relatando los hechos, y  da las prevenciones 
de los distritos del Centro y Norte dando cuen­
ta de las detenciones verificadas.

El fiscal modifica sus conclusiones califican­
do los hechos, además de desorden público, 
como de sedicción; pero considera no resalta 
probada la participación de loa procesados en 
el desorden, en tanto que el delito de sedic­
ción cae bajo ia acción de un decreto de in- 
dnlio.

Confórmanse las defensas, excepto la de Ca- 
sanova qne desea apoyar sus conclusiones pro­
visionales.

£1 fiscal en su informe reconoce que se ha 
cometido el delito de sedicción, pero solicita la 
absolución de los procesados en vista del de­
creto deindalto total para delitos políticos de 
22 de Enero del presente año.

Los abogados de las defensas se mostraron 
conforme con ia petición fiscal, excepto el sefior 
García Prieto, defensor de Casanova, que dijo 
que no se habia cometido delito de sedición y 
que su defendido, como loa demás procesados, 
no hablan hecho más que proferir gritos con­
tra un partido político.

Después do rectificar el fiscal se declaró con­
cluso el juicio para sentencia.

Se levantó la sesión á las cinco y  cuarto.

ECOS D E T O D A S  P A E T E S
liB corte  en  ítan SebaetiáB .

San Sebastián 25 (1,25 t.)—(Recibido anoche 
á ias nueve).—Ei Sr. Canalejas es objeto de 
grandes elogios en estas provincias por su 
anunciada combinación del alto clero y  las me 
didas que ha adoptado para evitar que los sa­
cerdotes hagau del pulpito tribuna de predica­
ciones carlistas.

Las noticias que aqni llegan del asunto de 
Alhucemas hacen esperar que las negociado 
oes conclnyan satisfactoriamente.

Ei gobleruo cree que hay alarmistas intere­
sados en propalar noticias de sensación.

El Guipuzcoano ha publicado hoy una carta 
que el Sr. Romero Robledo dirige al Sr. Sagas 
ta á propósito de su procesamieuto, escrita en 
el estilo peculiar suyo, ratificando las ideas 
sustentadas en la reciente campaña iniciada 
con el cuento que apareció eu dicho perió­
dico.

iSan 5ebas¿ián 25 (1.30 t . ) —(Recibido á las 
nueve de la noche).—Han salido eu el segando 
expréss loa Sres. Sagasta y  Canalejas.

Al presidente del Consejo acompaña D. Pa­
blo Cruz.

A la estación han bajado todas las autorida­
des y  muchos amigos políticos y  particulares.

Ha llegado el general D. Amonio Dabán. 
Mañana ofrecerá sus respetos á la Reina y  por 
la tarde saldrá para esa corte, de donde se di­
rigirá á Badajóz.

Después de unos brillantísimos ejercicios, 
que con justo motivo llamaron la atención de 
todos los que los presenciaron, ha hecho la re­
válida de ma::8tra elemental y  aprobado el 
tercer grupo de maestra superior, la distin­
guida señorita doña Esperanza Lapuerta y 
García.

Reciba nuestra cordial felicitación por este 
nuevo triunfo qne no será el último que la es­
pera en la brillante profesión á que ee eonsa- 
gra y á la que debe puner término el titulo de 
Normal, á fin do que sn actitud pueda propor­
cionarnos la satisfacción de vería pronto de 
directora.

U n a  n a e v A  g ra ta .
Refiere La Independencia Belga, que en 

Austria se ha descubierto recientemente, y 
abierto al público, una nueva gruta situada á 
veinte minutos de marcha de la famosa de es­
talactitas de Adelsberg, en la Carnlola.

Se sabe que esta provincia era ya muy rica 
en grutas, pero la que acaba de entregarse á la 
explotación, parece destinada á eclipsar, por 
su importancia y  su magnificencia, á todas las 
otras, incluso á la de Adelsberg, ó Pustoina- 
que «asombra, sobre todo—escribe Beclus—por 
su calvario, colina de concreciones, por c i­
ma de la cual se desarrolla ana bóveda de cer­
ca de uu kilómetro de cirsunferencia, y  que 
erizan inumerabies obeliscos, semejantes á los 
campanarios d-j una catedral. Después de un 
curso subterráneo de unos 10 kilómetros, el 
Piuka, que se abisma mugiendo en laa galerías 
sonoras de Poetoina, reapareee á la luz poten­
te y tranquilo, engrosado por algunos torren­
tes subterráneos.»

Dicese que la nueva gruta se halla por el 
pronto mejor distribuida que la que acabamos 
de citar. Las salas se suceden sin interposición 
de galerías, iñude los excursionistas no pue­
den ver nada. Sn color semeja la blancura de 
la nieve, aunque alternando con tonos grises.
_ La gruta empieza por nua profunda depre­

sión y  cierto número de subterráneos de te­
chos poco elevados coroparativameate, donde 
las estalactitas toman la forma de cortinas, y 
las estalagmitas la de la cactus enormes. En 
las saias siguientes se encuentran formas de 
animales raros, que tienen un parecido más o 
menos remoto con los de la creación.

Laa visitas pasan enseguida por vaties vas­
tas cúpulas, cuya serie termina en la «sala de 
baile», tres veces tan extensa como la corres­
pondiente de la grata de Adelsberg.

La decoración formada por las estalactitas 
en todas esas salas es más ligera y  transparen­
te que en Adelsberg. y se presta mejor, por 
consigaiente á losjuegr>e de Inz. La bóveda de 
la sala de baile, por ejemplo, parece adornada 
de centenares de banderas y  banderolas, y  Us 
paredes formadas de mirladas de diamantes. 
Cuando »e ilumina la sala, esas banderas se ti­
ñen de los máa varios colores, desde el blan­
co de alabastrina al rojo encendido, y enton­
ces el espectáculo que ofrecen excita la admi- 
ración bastado los que han visitado ya otras 
gratas de primer orden.

La última sala es la más notable de todas. 
Dirlase que alll ta bóveda reposa sobre arcos. 
Los muros aparecen recortados y  adornados 
hasta el punto de qne el espectador podría 
creerse en un almacén de chucherías: tan va­
riadas son las figurillas quese destacan de esas 
paredes. En el centro de la sala se eleva cierto 
número de árboles, algunos de basta doce y 
quince metros de altara; árboles cuyas ramas, 
en vez de hojas están guarnecidos de colgan­
tes de estalactitas, notables por la maravillosa 
regularidad de su forma.

Tales sen ias noticias que leemos sobre la 
nneva gruta que se anuncia eomo rival temi­
ble deaisfam osa vecina de Adelsberg.

De Jaén se han fugado estos días varias ni­
ñas casaderas, con sns novios respectivos.

Rompió la marcha un cajista de imprenta, 
con una linda chica, yendo á parar á Linares, 
donde loa detuvo la autoridad.

Al día siguiente se marchó otra pareja, sien­
do capturada, y  el novio detenido en ia cár­
cel.

Finalmente, á la noche siguiente tomaron 
otras dos parejas las de Villadiego, logrando 
cogerlas también la policía.

S. M. firmó anteayer los reales decretes dis-
Soniendo cese en el cargo de vocal del Consejo 

e Sanidad el contralmirante Sr. Ramos Iz ­
quierdo y  nombrando en su reemplazo al se­
ñor Arias Salgado.

También se ha dispuesto que sean individuos 
de la junta de obras del puerto de Manila, dos 
comerciantes y  un industrial que (perteaezcan 
á la Camara de Comercio.

Por medio do El Correo dirige D. Alejo San- 
románuna excitacióná|!os inteligentes com er­
ciantes ó industriales de esta Corte.

En su sentir, los intereses de aquéllos y  dn 
éstos ganarían mucho si por acciones, á prorra­
ta ú otra forma análoga, constituyesen por su 
cuenta aqui en Madrid, nn espacioso palacio de 
exposición permanente do la ladustria y  comer­
cio do esta Corto.

Otras poblaciones importantes de Europa 
cuentan con estos centros, eu beneficio del co­
mercio y  de la industria.

Estudien pues—termina diciendo—este asun­
to los industriales y  comerciantes de Madrid, 
que estoy seguro de que, si bien lo miran, han 
de llevar á cabo el proyecto convencidos de su 
bondad y  eficacia.

El yacht imperial alemán HohenzoUem salió 
el dia 25 para Géaova, haciendo escala en PIy- 
moutch y  Gíbraltar.

Hoy saldrán de Kiel los acorazados Kaiser y  
Deutschland, uniéndose á la altura de Tersebe- 
lling á los acorazados Preussen, Friedrich der- 
Grasse y  el aviso ÍVacht, procedentes de Wll- 
helmsharen.

El 10 do Octubre todos estos buques y  la cor­
beta Irene, que manda el principe Enrique de 
Prusia, se hallarán reunidos en el puerto de 
Géaova,

Alli se embarcará el emperador Gnillerino á 
bordo del acorazado A'atser para ir á Atenas 
escoltado por toda la escuadra.

U n  crim en .
Ayer mañana á las ocho, sa descnbrió en el 

distrito de la Latina las huellas de uu crimen 
misterioso.

Por el guardia da seguridad núm. 279, se en­
contró en la calle da los Cojos, una oreja fa ama­
na, que presentaba todos los caracteres de ha­
ber sido violentameute arrancada, y  dado par­
te al luzgado, procedióse á hacer las averigua- 
clones oportunas, resultando que en el parador 
do Toledo, situado enla calle de la Fueutecilla, 
se encontró también nua cabeza sin orejas, en­
vuelta en una manta, y  frente al parador de 
Luna, uoa manta y  una chaqneta que parecía 
pertenecer á nn traje de los que asan los asila­
dos del Hospicio.

Todas las averiguaciones practicadas hasta 
anoche han sido inútiles para encontrar el tron­
co y  demás restos hutaanos, asi como los indi­
cios de quiénes puedan ser los autores.

El Cachaperin, de qniea tanto se habló cuan­
do la vista del proceso instruido eon motivo del 
crimen de la calle de Fuencarral, pide 10.000 
peseta» de indemnización á Ramos Querencia 
por la declaración qua en dicho juicio prestó 
contra él: al Sr. Quero director de E l Pais, otras 
10.000 por igual motivo, y  al periódico en cues­
tión, por las noticias y  artículos en que se ha 
hablado de él de un modo depresivo, ie pide 
25.000.

Aqui si que se puede decir con D. Ramón de 
la Cruz: «Ya te contentarás con dos pesetas.»

U a  cabra  t i r a  a l m onte.
Vuelve á ser el hijo de doña Luciana Borci- 

no el héroe callejero del día. Eo Vigo no se ha­
bla y  comeota otra cosa qne los últimos des­
manes comeildoB por aquél. Ue aqui algunos 
detalles qna sobre estos sucesos nos dan loe 
periódicos vigneses:

DesUe que supo Vareta la prisión de su cria ­
do Lacio .Medina, á quien conoció en la Cárcel 
Modelo, no se dió punto da reposo personándo­
se varias veces en el Palacio de Justicia pre­
tendiendo ver al juez. Ultimamente se dirigió 
á la redacción de El Faro de Ft^omostrándose 
muy irritado por la noticia que p tblicó este 
colega acerca del escándalo de la calle de San 
Antonio y  pidiendo una rectificación ó un due­
lo si ésta no se hacia.

Como ea natural, el director y  redsctoren d-r 
E l Faro, rechazaron como era del caso laa e x ­
citaciones nerviosas de Varela y  observaron 
eon él aquella actitud que la dignidad y la ra­
zón aconsejaban.

Varela ingresó en la eáreel á laa once y  m e­
dia del sábado, ocnpando la celda número 8. 
Por la mañana se levantó muy intranqnild; 
mostrándose condolido de sn snerte y  de «ate 
nuevo proceso, del cual piensa salir en breve,

Dicese que el abogado defensor de Vázqoex 
Varela, qne se hallaba en Madrid, se ha puesto 
en camino con dirección á V igo tan preuW 
sapo que ésta se baila envuelco en un nuevo 
proceso.

También se a s e a r a  qne el juzgado decre­
tará el procesamiento de Vareta y  sn criad# 
Lacio Medina y  el escarcelamlento bajo la  
fianza de 10.000 pesetas.

Un muchacho, de oficio marinero, ha encoD- 
trado en la batería de la calle Real un revoU- 
ver, qne se supone sea de la propiedad de Va­
rela ó de su criado, y  con el cua se ban debi­
do hacer los disparos la noche de la juerga.

FsCa arma de fuego ba sido puesta á dispo­
sición del juzgado instructor.

La atención del público inglés empieza á fi 
jarse en un asunto misterioso, qne recuerda el 
drama de Liverpool y ei nombre de Mr. May- 
briek.

Eu el cementerio de W oking acaba de exhu­
marse, para someterlos á mi examen facultati­
vo, los restos de un gentlemen, Mr. Eraest 
Weldon, que ba muerto hace poco y con cir ­
cunstancias que han parecido sospechosas á 
varios amigos de su familia.

Mr. VVeldon no tenia más qne veintinnev# 
años, y  poseía una gran fortuna; haca tres 
años, y  con disgusto de sus parientes, se casé 
con una mujer de treinta y dos años, y  dosva- 
ces viuda.

En el mes de Abril último, Mr. W eldon, qua 
según ciertos indicios no vivía en buenas rela­
ciones con sn mujer, se separó de ella por a l­
gún tiempo.

Sin embargo, al empezar el estío, volvlerov 
á unirse, y  se marcharon á Odtende.

Mr. Weldon volvió solo á Londres el día $  
del actual.

Al día siguiente se quedó en cama, y  tres 
dias despnéa murió.

El entierro sa hizo con tma precipitaciés 
que despertó sospechas.

La exbumacióu se ha verificado á solicitad 
de un tio del difunto.

ECOS T a u r i n o s
El domingo, 29 de este mes, se celebrará 1» 

corrida extraordinaria de Beneficencia, á fa­
vor del Hospital proviacial de esta Corte.

Se lidiarán cuatro toros de la ganadería de
D. Anastasio Martin, divis.a verde y  encarna­
da, y  otros cuatro de la de Mora ve, encarnad# 
y  negra.

Lidiarán los espadas Rafaél Molina .L agar­
tijo), Salvador Sánchez (Frascuelo), Angel Pas­
tor y R jfael Guerra (Guerrita), con sus res­
pectivas cuadrillas.

La corrida empezará á las tres en punto de 
la tarde.

Loa abonados á palcos, gradas y  andanadas 
pueden recoger sns localidades en la Diputa­
ción el próximo miércoles, y  los qua lo ‘¡stén A 
mesetas de toril y  tendidos el jueves de nueve 
á seis de la tarde.

Los billetes sobrantes se vendorán también 
en la Diputación el sábado ¿  las mismas hora# 
y  et domingo hasta la una del dia, y  en la Pla­
za de toros desde dicha hora,

La plaza estará adornada con colgadnras,. 
será de gala el servicio, v  la música del H os­
picio tocará en el redondel antes de empezar 
la corrida.

G a ceta  de h oy .
G U E R R A .— Real decreto autorizando I# 

compra de 70.000 quintales métricos de piedra 
con destino á la fábrica de Trubia.

—Circular dictando regias para pasar la  re-- 
vista anual de los individnos de la primera y  
segunda reserva.

GOBERNACIÓN.—Real orden conflrmandM 
la suspensión del Ayuntamiento de Toriep#-' 
dre (Burgos.)

B e ls in  d e  anoche.
Ma d k is .—Contado,OO'OO.—Fin de me8,|76‘05h 

—Próximo, OO'OO.—Exterior 00 00.
B a x o b iiOm* . -Interior, 76'07 .-Exterior, 77*7Sk 
P iS ts .—74’75.
LoKOKas.—74'93.

E s p e c t á c n lo s  p a r a  h o y .
PRINCIPE ALFONSO.—A las 8 y  li2—(Bene­

ficio de doña Concepción Baeza.}—A casare» 
tocan ó la misa á grande orquesta.—Nina.—  
Los zangolotinos.—A  casarse tocan ó la misa A 
grande orquesta.

LARA.— 1.* serie.—T. 3.® impar.— A las 8 l j2 ' 
—I dilletani.—Canas al aire.—La obra.—í-a 
cáscara amarga.

ALHAMBRA. —A las 8 y  li2 .—Despnés de In 
cuarta.—Boulanger.—Chateau M argaux.—La 
revista nueva ó la tienda de comestibles.

CICLORAMA DE LA EXPOSICION DE PA­
RIS, Alcalá, 16.—De 10 de la m iñaua á 12 de 
la noche.

Entrada, una peseta,
TÉATRÓ INFANTIL.—(Glorieta de B;lbao« 

junto al teatro de Maravillas.) Grandes y va­
riadas fnuciones codos los dias desde las ciuca 
de la tarde.

TEATRO-CAFE D E L A  IN F A N T IL ,-A  la# 
9 .—Viaje á Cádiz.—El teniente cura.—Los ma­
drileños.—Si era la otra.

CIRCO HIPODROMO DE V E R A N O .-A  laa 
8 li2 .—(Beneficio del célebre pintor con los l iea 
Mr. Henau, regalo de los cnadros.—El distin­
guido tirador Nin, y  especial programa.

PRICE.— A las 9,—Vigésímatercera fnnclóa 
de moda de ejer ¡icios ecuestres, glmnásticoe^ 
cómicos y  acrobáticos.

Entrada general, 50 céntimos.

Imp. de La  Publioioao, Valeozuela, u.

Ayuntamiento de Madrid



L1 Eco Nacional

I

EL £>iG  ̂ SGi ON
D I A R  r P O L I T I C O

Anuncios en la cuarta plana
Columna de i¡6 ................   • • • • S  céntimos línea.

Id. 2(6............................ *7 ,, M
D e otras dimensiones á precios convencionales y los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
A D M I M S T K A t l O X  

Blbliotéca 9, bajo, izquierda. Desde Ua 5 á las 7 y  media de la tar^e*

E N T R E S U E L O l E N T R E SU E L O

GRAN SALON DE PELUQUERIA
Se afeita, oorti y ris 

el pelo.
Gabisete rescrvddo 

p »n  teñir el pelo y  !■ 
!-arbe.

Se uocfeociona 
todá clase de postizos.

B í ,  E 31> í m i . E 3É5 ' C r E r 3L a O
5 ; NOTA. Kd el m ism o se expende ' i . ' ' A g u a  vegeta! del A rr^ o , d>' excelen'e-- 
f  r««ijlteiR;s para d evolver ¡os csbeiloe biMico.-' á su { r ’.m 'tiv 'i c c lcr , sin m a n d a r  la 
»  y  ia ropa y  ne fie il sDHcao'Óp.

Atención
Interesa ver, antea de com­

prar baños, el depósito
Isabel la CatóUca S5-.—Madrid.

Precios de fábrica. Clase bo- 
perior. Garrafas de on litro á 
20 rs. B. B. B, No tiene sucur­
sales.

Í I C H I E  f f l C f i l E /
Almacenistse de huevos y  ja ­

mones. No bay quien vende 
más barato. Se sirve á provín­
olas. Plaza de Santo Domingo, 
6. Teléfono 1198.

B o r d a d o r e s ,  3

IM P O R T A N T E
I t .  — B a rrio  X n e v o . — 12

ffasta el día 20 gran liquida­
ción por reforma.

Sólo hasta el dia 20 estará- 
ablerto el comercio de telas. 

12.— B a rrio  N u ev o .—12 "

ROBÍRALTÁ
G rab ad or

ff fabricante deseUos de caucAuC 
P r e c ia d o ^ : íS »  M a d r id

¡CAZiDORES!
Nuevo surtido en escopetas de 

todas clases, cartuchos vacíos de 
todas fábricas y cargados con pól­
vora del país, inglesa y  alemana, 
onnamento á propósito para guar­
das de campo, y toda clase de 
efectos de caza.
PRECIOS EN COMPETENCIA

«  t T9^T» * •

Calle de la Cruz, 23.~~2fadrid

D .'‘  ( fO N i “ r " ‘ “
uduarioa y  matriz 2íon>*Ta,

S E R V I C I O S  D E  U  C O M P A Ñ I A  T K A S A T L A N T ' i ' J í
E N  B A R C E L O N A

LINFA D E IA S  ANTITIA.'', K I W -K 'I K  Y  VERACRUZ
Ce D bir ación é } i ertcs sn.( ticeros dcl Atlánt'co y pueitcs 

N . y  S. del Pat .flio.
Tres salidat njtDftaies, el 10 y CO de Cádiz y  el 20 de Fan- 

taiider.
LINEA DF. COLÓN, —C iirlicaciíD  para el raclfico, al N. y 

S. de Psnan á j  ¡etvicio á Mójtco con trafboido en Habana.
Un viaje mentual telirndo de Vigo el 25, vía Puerto Rico, 

Habana y Sartisgo deC ube.
LÍNEA DE FILIPINA.'!.--ExUrs'ón de Illo Illo y Cebú, y  

co n-binacicnes al Gr.fo FérU tc, Ccaia oiitn ial ce  Afriea, 
In dia, Chita, CcmblchiL» y  Jspin.

T u c e  viajes anuales taliecdo de Ratcelora c«d a 4  viernes, 
á partir del 11 de Enero IF69, y de Manila cada 4 sábados, é 
partir del 5 de Enero 18F9.

LINEAS DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje eada des meses 
para Montevideo y Bcencs Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.“ de Septiembre 1889,

LINEA DE FERNANDO POO.— Con escalas en ias Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Mcntovia.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SEEVICIOSDE AFRICA.—xíNEA db marbuecos.—Un viaje 

mersual de Barcelcna A Mogador, con escalasen Málaga, 
Ceuia, Cádiz, T á ig e i, Lsrache, Rabat, Casablanca y  Ma- 
zsgán.

SERVICIO DB TÁKGER.—Tres Salidas á U Semana: dc Cádiz 
para Tánger los de mingos, miércoles y vierneej y de Tánger 
para Cádiz les lunes, jueves y sábados.

Todos estos vapores admiten carga con las condicicues más 
faverableey pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
muy comcdo y trato muy etmeiado, como ha acreditado e n m  
dilatado servicia. Rebajas á familias. Precios convencionales 
pcream arotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida j  vuelta. 
Hay pasjes para Mania á precios especiales para emigrantei, 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año ei no encuentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y  ! 
encaminará 4 los destinos que los mismos designen las mués- 
tías y  notas de precios que con este objeto se le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más Informes: Barcelona, La Compañía Trasatlántica 
y  Sres. Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz. D elega­
ción de la Compañía Trasatlántica.—Madrid; Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñorea Angel B. Pérez y  C.*—Coruña, D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
nos.—Valencia, Sres. Dart v C “ - M í'-iga ,D . Luis Duarte.

u  l:s  imisQS iLíisriK: je
G B á ^ O I O S á S  i i i i J I

ÍKIÍE

E
PROVEEDORES DE LA REAL GASA

Montera 18, esquina a la calle de la Aduana
B ig o s . e n t c e s a e lo s  y  p r i s c i p a le s

A ISLA D
t-
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i-
r ;
\b•*
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UmCOS ALMACENES E N  ESPAÑA QUE PRESENTAN  
1  V  n V  'O novedades para señoras,hombres y  ciñes, y  »us precici son fl '
f  \ \ '\  jos, que nc da lugar á engaños para nadie y  siempre cuanto se|
L il iL L U ilL U  anui.cia existe en nuestros Almacenes, y  á veces mas barato 

lo que se ofrece.
Nunca se han conocido, ni jamás volverán á conocerse géceros cié tantísimo gusto y  Ai 

precios tan bf-TSios tom o se venden en estos Inmensos almacenes, que causan la admira» 
ciór de todo el mundo t^uo los visita, porque parecen una Exposición t'Llvr-reai. i

Rogé tros á nuestra clientela m se deje engañar por pequeños negociantes que en Ma-í 
drid y  prrvlcflae, y ton Ecmbie Oe Almacenes sesirvtn  de uuestro titulo ó paree.ido pa-j 
ra alucinar.

Kemesas á provincias.—Pidaueo muestras y  catálogos al propíetstio D.(Eduardo Gar-- 
cIa lutpzal. *

I

'  V-
y

r U E  Ib J 'E S E T A S  
un traje de 10 vera», 
preciosas lanas, doble 
ancho, listadas, lisas 
ó de cuadros.

P O R  12 P E S E T A S  
chí.qi-L'táb para seño 
ra de góDi:ros ingie 
ses, hechura do sas­
tre, todas las medidas 
y colotes.

PO R  3‘50 P E SE T A S 
una colcha ue cretona 
francesa, dibuj-s :l 
eos, y damos 9 vara?.

P O R  5 P E SE TA S 
nn vestido de precio­
sos percsh's que con­
tiene 16 varas. 
Tenemos muchos di- 

buj(6.
POR 10 PESETAS 
una bcuíta mantiiPi 
de blonda, imitai-ioii 
pura seda.

Existen 60 dibujos

PO R  40 P E SE T A S 
un elegante traje ae 
surah de s>-üu con lis­
tas eu toros los colo 
res, y  damos 2u varas.

P O R  2 P E S E T A S  
una falda hi tha con 
Vüiar.te, flicbé de ptr 
cal fraucés.

POR tí I’ E SE T A S 
uiiaautúcAr de seda 
listada, negra y  dr 
color-cs.

l ’ OK 12 P E S E T A S  
pr< cirgr-s mar-tplítas 
y vMtap Ottrniaan, 
de sed», bnrdadps en 
pasaniauei la y  ferros 
de seda.

F iis t 'u  4.000

PO R  15 PESF.TAh 
un traje de ik-o ca­
chemir negro y  de co 
lores divine?; 10 va­
ras ta  doble ancho.

PO R  10 P E S E T A S  
una capa de cristia 
nar dn nierinn blanco 
bieli nordad.-i, para 
DÍñrs recitu nacidos.

P O R  6 TE-'^ETAS 
una pieza pi’rcaiiia 
de La Erpaña Indus­
trial, y tiei.e 20 varas.

PO R  1'50 P E S E T A S  
una a lfom b rita  d e  b o ­
n itos d ib u jo s  y  taina 
Fio d e  v e r a  v  m edia.

PO R  5 P E S E T A S  
uu corte de colchón 
con 5 varas de tela 
lisiadas de los F,»fa 
dos Unidos, úliima 
novedad.

iPOR 4 P E SE TA S 
Una cbaquota Jersey, 
de punto inglés, ne- 
g ra< yd e  colores.

POR 5 P E S E T A S  
media docena de pa- 
ñolitos de Bcüa, todos 
de diferentes dibujos.

PO R  25 P E S E T A S  
un precioso tn  je mt 
dioheeho decétiro 
bordado en la misma 
tela y  una elegante 
cp-brilla Rolr-cado en 

caja con flgurin lla - 
miuado

PO R  30 p e s e t a s !  
un traje de 20 varaai 
de telas ricasde seda,{ 
dibujos listados y  co ­
lores nuevos de estel 
afio.
Existen 1.5C0 cortes 1

PO R  20 P E S E T A S  
un abrigo largo con 
doble delantera, for­
ma lotonda, de dibu­
jos listados muy 
gantes.

Rle-

P O fi 8 P E SE T A S 
un e le v a n te  traje pe. 
ra niñas y  niño- hasta 
edad de seis años.

P O R  6 P E S E T A S  
un iraje para hombre ' 
de lanas inglesas y ! 
gustos elegantes, da-' 
mos tres metros para : 
el traje completo.

DESDE 30 PESETAS. 
trajes hechos á la me- 
dida, para hombres, 
coitadospor artisti.s .-¿í  
inteligentes.

PO R  40 P E S E T A S  
pardesús para hom- 
bres y niños, todos' 
forrados en ricas te-| 
las de seda.

En vestidos hechos, manteletas, visitas, abrigas largos, sombreros y  toda clase de ■ 
confecciones pasarán de seis mil ios modelos recibidos esta semana, y  con seguridad no 1 
existe otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de 
París y  Londres, que llamarán la atención por su novedad y  riqueza.

POR 50 CENTIMOS 
BtmbreroB uepajapa­
ra 8< ñoras, ht-tiibrt-e 
y  riñes.
P O R  G PFSETAE 
amtiicanas de alpa­
ca, bies bechcr y cor 
tsdas de última mo­
da.
P O R  3 P E S E T A S  
sábanas be-chcs, ]>ara 
cama camera, con ja­
retón y  de u ta  sola 
p Pza.
17 ptss. media dccPDH

P O R  5 P E S E T A S  
una docena lie seivi 
lletas de Em tetli 
eon un rrantel do la 
roitma elsse.

PO R  8 P E S E T A S  
una pieza de lienzo 
para csn-.isRg y sába­
nas con 24 varas.
POOPESET A S 
nna c'egnnfe bata tie 
percal francés 
eñoTB

POR 5 PESETAS i POR 7 PESETAS 
seis toallas grandes!camisaspara hombre, 
con flecos y  una iui- con  ̂i.-tns de hilo, j 
cial grande bordada.

POR 3 PESI.TAH 
media docena de pa­

para fiuelos de hilo perfu­
mados, con jaretón.

PO R  50 P E S E T A S  
un rico traje, ccn 20 
varas de pró negro 
dn Lyón, pura seda.
Tenemcs tOOcoites.
POR 1*25 PESETAS 

pretlfbos yutis para 
foriiuae, cfiichee y 
m u eb le? , rucho G;4.

P O R  2 P E S E T A S  
un pechero de tul to ­
do bordado eou pa»a- 
maiierlaa de lujo

POR20 PESFTAS 
una bonita falda he­
cha cou elegantes co- 
gid> s y  pleg 
inglesa.

•». •
ra vestir, y  de batís-1 
tas de color, para 
dormir, con bullones L> 
y  cfíi-üóu de seda.

POR 4 PESETAS 
media docena de me- i 
dias largas de boni-j 
toa dibujos y  co lores .'

POR 3 PESETAS 
m ed ia  d o ce n a  d e c a í - ,  
CetiiiKH Supeiiore», 

a d a V r a  ó  d e  co lo re s  11- ^
sos  y  listadi.s.

P o l i  4 P E SE T A S PO R  3 P E SE T A SP D K G P E S E T A S  
t'i a ccU-h:. de piqué irts ' amisetas lute- un faldón ao cristia- 
hh.nco con grsntíes 
A'-cns.

I « . _ _ __
rieres, de verdadero'nar, con bonitos bor- 
pnnto ii.glés. Idados y  entredoses.

Toiii suevo, lodo fresco y lodo de úlíiuia novedad

H I H G H O N
i - E L  C O S B O H IE R O  Y  P R O P I S T A R I O

B - K I 3  P R E S A O S  en cuatro Exposiciones, por sus vinos de mesa y  sguardlentus,
en la Exposición de Barcelona, por el anisi 

L i , :  1 6  litros, 5 0  pesetas; botella, 3 pesetas.
k e ;p a l l a  í d e  p l a t a  eu la Exposición de Barcelona, por el anisado de 

Chinchón, marca i ' i  Y  31 .A K ÍÍÁ ”  '  - --•

botella , u n a  peseta  sin casco, 
n  casco.

Vino de mesa de 8 á 11 pesetas loa 16 litros; blanco. Idem Id.
Blanco del 79, mejor que Jerez, 20 pesetas los 16 litros; b o «
Musoatnl, de 12 i  16 pesetas los 16 litros; botella, C,76 y  una peseta s'

VINOS 6EN ER 0S0S QE TODAS CLASES

Pa r a  l a s  tie n d a s  de u l tr a m a r in o s  precios  conven cionales :**®?
Se vende un aparato pava destilar alcohol yanlaar, sistema moderno, ofrece muchas ven- 

cjay y  otro aparato completo de refrescos ingleses.

i 4 - l S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4

LA M ARGARITA EN LOECHES
iyíiblllosa, anlilierpética, antiescrnínlosa anlisifilítica j' recoBslilnyenta

Em la única agua que produce los salaJaoles roeultados que todos conocen, pues su nao general y 
.«astonte durante treinta y  tres o&oe así lo demuestrau.

No confundir la botella de L »  M a r g a r it a  eoc la de otra agua .jue la ba imitado, para qne ri oú-- 
Steo la confunda con aquélla.

Bn competencia L a  S ta r g a r ita  con todos los similares, ó que pretenden producir iguales v Borv 
(Mjores reeultadof, fiié declarada la primera en la Ezposidcn internacional de Niza, obteniendo la orí - 
-'-ara distínción, ó sea el

ÚNICO O R AN  D IPLO M A DE HONOR
Eeeho ri onáUsia por Mr. Eardy, químico ponente de k  Academia de Meditíita de Paris, ftiá drrio- - 

tida esta agna la mejor de su ciase, y dri luinuáoeo practicado durante eeis meses por el reputado-- 
•nímico Dr. D Manuel Sáenr Diez, sontüendo ó los cofiiosos manantiab-s, que noevaa obris han hecho-' 
•tin máf abundsnfea, resulta que L A  9 [A K (ó -A B I T A  I>K L O i lC l iü M  se entre todas laa 'x>aa- 
édas y que *e anuncian a! público la más ritra ea sulfato sOdlco y m^neeico, qne son los mis poderosos» 
•srgantee, y la única que contenga carbonato ferroeo y magnésico, agentes medicinales de gran valor' 
=oBio roeonstitayentes. Tienen las aguas de L A  M ^ - R G A Í i r r A  doble cantidad de gas csj-bónicc • 
,-*» lae qne pretenden eer rimtlanNí. y s* tal !a propc rión y combinación en qne se bailan todos sus. 
(mponeatM, que laa constituya?, en an ".'■pecíflco ir,.., nplaiable para las enfermedades herpéticao, 
swrofalosas y  de la matiir, slfilie inveterados, baso, eetómauo, mesenteria, llagas, toses rebelde* y  
i « i i s  que expresa la etiyustft de lae bcte’las, qoe se expenden en todos lae fermadas y drogueríao, JT 
* i el deposit'. central, J a x -d ln e « , 1 5 - •' l o ,  d e r e c S * , donde •« dan datoe y explicaciones.

Bn el último aflo ee han vendido
c3. e  <3 . 0 0  m L l l l Q u  e a  c f  ©  x a . 1 * 3 a » .

Ayuntamiento de Madrid




